

















PROPOSTA DE DINAMIZAÇÃO DO GEOTURISMO NO 
CONCELHO DE MIRANDELA 
CONCLUSÃO 
Mirandela possui um vasto património cultural e natural que se considera ter potencial e características singulares para o desenvolvimento do geoturismo. Este 
estudo deveria ser alargado a toda a região de Trás-os-Montes de forma a promover um desenvolvimento integrado e sustentável da região, tornando-a mais 
competitiva e diferenciadora em termos turísticos. 
PROPOSTA DE VALORIZAÇÃO DO PATRIMÓNIO 
CULTURAL 
 
Espaço interpretativo relativo à história e 
confeção de alheiras: Propõe-se a criação de um espaço 
museológico relacionado com a história e confeção da alheira no 
contexto do concelho e da região e estabelecimento de 
protocolos com fábricas de alheiras para a realização de visitas 
lúdicas e educativas. 
Lagar de Azeite Comunitário de Vale de Lobo: 
Propõe-se a criação de um espaço museológico relacionado com 
a história e confeção do azeite, podendo este ser um polo 
museológico do futuro Museu do Azeite de Mirandela, onde se 
poderão efetuar visitas lúdicas e educativas. 
Pelourinho de Mirandela: propõe-se a colocação de um 
painel interpretativo no local onde outrora estava edificado. 
Rede de fornos comunitários: Propõe-se a criação de 
uma rede de fornos comunitários onde as memórias e os modos 
de preparar os alimentos (pão e folar) possam ser preservados e 
perpetuados e mantidos pelas gerações futuras. 
Fonte: Carta Administrativa Oficial de Portugal, 
Direção-Geral do Território, 2013. 
Conjunto de seis percursos 
pedestres que permitem 
conhecer o património cultural e 
natural do concelho de 
Mirandela. 
Rota com 159km que 
permite conhecer a 
história do concelho de 
Mirandela. 
INTRODUÇÃO 
O concelho de Mirandela possui um vasto património cultural e natural e uma ampla oferta de eventos culturais. O geoturismo é, 
no nosso entender, um segmento de turismo que valoriza o território, considerando a sua identidade e autenticidade, o seu 
património cultural e natural, a geografia, o ambiente e a geologia. Permite o turismo sustentável, preservando os seus valores e 
recursos, de modo a serem utilizados no presente e preservados para as gerações futuras. Assim, propõe-se a classificação de 
alguns locais como geossítios, monumentos naturais ou árvores monumentais e a criação de duas rotas turísticas: a Rota GeoNatural 
e a Rota MiraD’Ela. Com a criação destas rotas pretende dinamizar-se o geoturismo no concelho de Mirandela, permitindo que se 
possa conhecer o território de forma segura e organizada, envolvendo os diferentes stakeholders e a população local. A 
elaboração da proposta de dinamização do geoturismo compreendeu a inventariação e identificação do património cultural e 
natural existente. 
Rota MiraD’Ela Rota GeoNatural 
PROPOSTA DE VALORIZAÇÃO DO PATRIMÓNIO 
NATURAL 
 
Geossítio: Alto do Prado do Castelo (Miradouro), Cabeça do Velho, 
Castro de São Brás (Miradouro), Conjunto de Cascalheiras na 
Serra, Conjunto de Cristas Quartzíticas na Serra, Conjunto de Dobras na 
Serra, Conjunto de Formas Graníticas em Vale de Salgueiro, Cruzeiro na 
Serra (Miradouro), Fraga da Águia (Miradouro), Fraga de 
Maçucar, Fraga do Castelo (Miradouro), Memorial a Clemente Menéres, 
Pedra Bulideira, Ponte de Abreiro (Miradouro) Santa Catarina 
(Miradouro), Santuário de Nossa Senhora de Jerusalém do Romeu 
(Miradouro), Santuário de Nossa Senhora do Aviso (Miradouro), 
Santuário de Nossa Senhora do Monte (Miradouro) e Santuário de 
Nossa Senhora do Viso (Miradouro). 
Árvore monumental: Oliveira Centenária de Vilar de Ledra e 
Sobreiro Secular de Marmelos. 
Monumento Natural: Seixo Branco, Conjunto de Formas 
Graníticas em Vale de Telhas e Conjunto dos Abrigos Rupestres do 
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